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RESUMO 
 

Ao buscar materiais didáticos para o ensino de Língua Inglesa (LI) para a Educação 
de Jovens e Adultos (EJA), especialmente na etapa equivalente ao Ensino Médio em 
escolas públicas, pude constatar a escassez desses materiais. Além disso, a 
utilização de ferramentas digitais no ensino de línguas, sobretudo de LI, tem sido 
objeto de estudo de diversos pesquisadores, apontando resultados significativos 
quanto ao aprendizado dos alunos após essa implementação. Entretanto, ainda há 
poucos estudos nessa área na modalidade de EJA, principalmente nas escolas 
públicas. Levando tais fatores em consideração, este artigo tem por objetivo relatar o 
processo de elaboração de dois produtos educacionais: um Material Educacional 
Digital (MED) (RAMOS; RAMOS; ASEGA, 2017) e um e-book para a formação de 
professores. Este artigo baseia-se na concepção de “investigação-como-postura” 
(COCHRAN-SMITH; LYTLE, 1999) e na metodologia do desenvolvimento (VAN DEN 
AKKER, 1999). O MED produzido alinha-se à educação libertadora de Freire (1982), 
à abordagem sociointeracionista (VYGOTSKY, 1998) e ao Letramento Digital 
(SOARES, 2002). Para coleta de dados, realizei o mapeamento de pesquisas na 
área; analisei os documentos oficiais do contexto (PARANÁ, 2006; 2008) e livros a 
respeito da elaboração de materiais para o ensino de línguas (LEFFA, 2007; 
TOMLINSON, MASUHARA, 2005), além de realizar questionários com professores e 
alunos inseridos nessa etapa. Espero que o MED produzido auxilie na ampliação de 
horizontes do ensino de LI para jovens e adultos, considerando as práticas sociais 
da língua, promovendo um ensino-aprendizagem contextualizado, interativo e 
colaborativo. Quanto ao e-book, acredito que poderá contribuir para os interessados 
em aprofundar-se nos estudos sobre o contexto de EJA no âmbito estadual e 
nacional. 
 
Palavras-chave: Educação de Jovens e Adultos. Língua Inglesa. Letramento Digital. 
Material Educacional Digital. Produção de Material Didático. 
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ABSTRACT 
 

When looking for teaching materials for English teaching in the context of Youth and 
Adult Education (YAE), especially for public High School, I could notice the lack of 
these materials. Besides, the use of digital tools in language teaching, especially in 
the English Language (EL), has been studied by many scholars with significant 
results related to learning after its implementation. However, there are still few 
studies in this area in the context of YAE in public schools. Taking this into account, 
this paper aims to relate the process of elaboration of two educational products: a 
Digital Educational Material – DEM (RAMOS; RAMOS; ASEGA, 2017) and an e-book 
to teachers training. This paper is based in the conception of inquiry as stance 
(COCHRAN-SMITH; LYTLE, 1999) and in the development research (VAN DEN 
AKKER, 1999). The DEM is based in the conceptions of the liberating education of 
Freire (1982), in the sociointerationist perspective (VYGOTSKY, 1998), and in the 
Digital Literacy (SOARES, 2002). In order to collect data, I performed the mapping of 
researches, analyzed official documents of the context (PARANÁ, 2006; 2008) and 
books about the elaboration of language teaching materials (LEFFA, 2007; 
TOMLINSON, MASUHARA, 2005), as well as questionnaires were answered by 
teachers and students in this context. I hope the DEM helps in the expansion of the 
horizons of EL teaching for the youth and for adults, considering the social practices 
of language, promoting a contextualized, interactive and collaborative teaching and 
learning process. About the e-book, I believe it may contribute to those interested in 
studying in depth the context of YEA at the state and national level. 
 
 
Key words: Youth and Adult Education; English Language. Digital Literacy. Digital 
Educational Material. Elaboration of Teaching Material. 
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INTRODUÇÃO 

 

 A motivação inicial da pesquisa aqui descrita foi a tentativa de contribuir com 

a melhora no ensino-aprendizagem de Língua Inglesa (LI) em meu contexto de 

ensino nas escolas públicas, especialmente na modalidade da Educação de Jovens 

e Adultos (EJA) com a produção de um material didático para tal público. A escolha 

em trabalhar com esse segmento ocorreu levando em conta minha experiência 

profissional, pois, ao iniciar meu trabalho como docente de uma turma de EJA em 

escola pública, lecionando a disciplina de LI, na etapa equivalente ao Ensino Médio, 

deparei-me com a falta de livro didático disponibilizado para essa etapa. Ao buscar 

materiais de apoio, constatei que há escassez de materiais disponíveis no mercado 

para esse grupo específico.  Desse modo, esta pesquisa surgiu a partir de minha 

experiência como docente, quando me deparei com a falta de livro didático 

disponível para esse grupo específico, situação observada e evidenciada também 

por outros pesquisadores (MELLO, 2010; SANTIAGO, 2008). 

Em busca na internet em 2016 por livros didáticos para o Ensino Médio na 

modalidade de EJA para as escolas públicas, a única coleção encontrada, aprovada 

pelo Programa Nacional do Livro Didático – PNLD (2014), foi a Coleção Viver, 

Aprender, da Global Editora (ALMEIDA et al., 2013). Porém, em consulta às duas 

escolas estaduais que oferecem a modalidade de EJA no município de Santo 

Antônio da Platina-PR, município em que resido e atuo como docente, pude 

constatar que a coleção não chegou até as mesmas, sendo o material utilizado pelos 

professores na EJA ainda o mesmo do ensino regular. 

Assim, o fato de o único material disponível não ter chegado às escolas até o 

momento final da coleta de dados, em 2017, evidencia, além da escassez de 

materiais para esse contexto, também problemas na distribuição do único material 

produzido para tal, assim como corrobora a relevância de se elaborar materiais de 

apoio ao ensino de EJA para a escola pública, especialmente para a etapa 

equivalente ao Ensino Médio. Além disso, acrescento o quão significativo pode ser a 

utilização de ferramentas tecnológicas com esse público, tendo em vista os 

benefícios que podem trazer aos alunos, dentre eles a promoção do Letramento 
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Digital (LD) 1 e, no caso do ensino da LI, a possibilidade da contextualização do uso 

da língua e a ampliação do acesso à informação (FINARDI; PREBIANCA; MOMM, 

2013), de modo a facilitar a aprendizagem e a inclusão social.   

Diversos pesquisadores da área da educação têm evidenciado que os 

recursos tecnológicos disponíveis, mesmo que escassos, podem ser utilizados pelos 

educadores de modo a facilitar o ensino-aprendizagem dos alunos inseridos na EJA 

(BRITO, 2012; COELHO, 2011; CURTO, 2011; SOUZA, 2010), inclusive 

amenizando as dificuldades ligadas ao perfil específico desse público (PALLU, 2008; 

PIZZOLATO, 2008; SILVA, 2010). Apontam também que os recursos tecnológicos 

tem o potencial de contribuir com um ensino de LI significativo, colaborativo 

(HAFNER; CHIK; JONES, 2015; MARQUES, 2012; PAIVA, 2010; SANTOS, 

GAMERO; GIMENEZ, 2014) e interativo, princípio imprescindível ao aprendizado 

(MOITA LOPES; ROJO, 2004; PAIVA, 2010; 2011; PIZZOLATO, 2008; SOUZA, 

2010; TERRA, 2008). 

Com base nos estudos supramencionados, pretendo contribuir para a 

incorporação do uso de tecnologias digitais em sala de aula na disciplina de LI para 

alunos adultos, de modo a auxiliá-los na utilização de tais tecnologias para uma 

participação política e social.  Para tal, pretendo, por meio do material didático 

produzido, proporcionar aos alunos da EJA um ensino de inglês que esteja ligado às 

suas necessidades específicas, motivando-os a continuar aprendendo, além de lhes 

promover o acesso às tecnologias digitais não somente para aprender a língua 

estrangeira em questão, mas também para seu engajamento no mundo digital.  

A fim de entender o contexto para o qual esse material seria produzido, 

elaborei um questionário que foi respondido pelos professores das turmas do EJA na 

escola investigada e que me permitiu verificar que alguns deles utilizam o material 

destinado ao ensino regular para ensinar LI na EJA. Porém, levando em 

consideração as particularidades dessa modalidade de ensino (faixas etárias 

                                            
 

 
1
 Quanto ao Letramento digital, alinho-me à concepção de Soares (2002), a qual define o 

termo como a configuração de determinado “estado ou condição que adquirem os que se apropriam 
da nova tecnologia digital e exercem práticas de leitura e de escrita na tela, diferente do estado ou 
condição – do letramento – dos que exercem práticas de leitura e de escrita no papel” (SOARES, 
2002, p. 151). Segundo a autora, isso resulta na mudança na forma de interação entre quem escreve 
e quem lê, e, consequentemente, entre os humanos e as formas de conhecimento, tendo implicações 
também no âmbito social, cognitivo e discursivo. 
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diversas, menor carga horária que o ensino regular, alunos que trabalham em 

período integral, características dos alunos adultos em relação à aprendizagem), a 

adaptação do material utilizado no ensino regular não pareceu uma possibilidade 

viável ou desejável. Minha falta de experiência com alunos dessa modalidade, a falta 

de propriedade em afirmar quais materiais seriam relevantes e importantes para 

esse grupo e a pouca experiência em adaptação e desenvolvimento de materiais 

tornaram a questão ainda mais desafiadora, levando-me a pesquisar, a partir de 

diversas fontes, quais recursos poderiam ser utilizados na turma em questão.  

Este artigo, portanto, tem por objetivo apresentar os produtos educacionais 

produzidos voltados ao contexto de EJA e relatar seus processos de produção, que 

são resultados dessas inquietações e das pesquisas realizadas com esse público. O 

primeiro consiste em um Material Educacional Digital (MED) (RAMOS; RAMOS; 

ASEGA, 2017), aqui definido como um material que  

 

[...] em seu design incorpora recursos digitais como imagens digitais, 
vídeos, hipertextos, animações, games, páginas da web, entre outras 
ferramentas, com o objetivo de promover o processo de ensino-
aprendizagem por meio da interação entre os usuários/ferramentas ou 
interfaces/outros para a realização de uma determinada atividade (RAMOS; 
RAMOS; ASEGA, 2017, p. 4). 

 

A elaboração desse MED para o público da EJA – Ensino Médio, para a 

disciplina de LI, o qual é concebido como produto final do Mestrado em Letras 

Estrangeiras Modernas da Universidade Estadual de Londrina – MEPLEM-UEL, foi 

desenvolvida em duas fases, de acordo com Leffa (2007), as quais são a análise e o 

desenvolvimento do material. A análise compreende a identificação das 

necessidades dos alunos, assim como seus anseios, expectativas e preferências. Já 

o desenvolvimento ocorre a partir da definição dos objetivos, realizada após a 

análise. Como base teórica para a elaboração do MED, fundamentei-me 

principalmente nas concepções de Paulo Freire (1982) em relação ao ensino de 

adultos, na teoria sociointeracionista de Vygotsky (1998) e nas definições sobre LD 

(SOARES, 2002). 

O segundo produto educacional – chamado de Subsídios para a Formação de 

professores – foi resultado da pesquisa realizada em prol da elaboração do MED, e 

está disponível em formato de e-book. Este material apresenta informações 

relevantes sobre o EJA para professores que desejam atuar nesse contexto, como, 
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por exemplo, documentos oficiais, histórico da EJA e resultados de pesquisas sobre 

esse contexto. 

 A relevância da produção do MED apresentado se pauta na escassez de tais 

materiais para o público em questão, além das vantagens que a inserção de 

ferramentas digitais no ensino apresenta quando utilizadas de maneira a promover o 

LD dos alunos de maneira crítica, e de proporcionarem o uso autêntico, 

contextualizado e colaborativo da língua a ser aprendida, estimulando também a 

autonomia dos alunos em seu aprendizado (HAFNER; CHIK; JONES, 2015; PAIVA, 

2010; SANTOS; GAMERO; GIMENEZ, 2014). Já o e-book se faz relevante pela sua 

possibilidade de utilização como apoio para a capacitação de professores que atuam 

no contexto de EJA, por apresentar uma compilação de materiais que pode servir 

aos interesses dos formadores nessa área. 

 Para que fosse possível a elaboração do MED, baseei-me nos seguintes 

questionamentos: “Qual é o público atendido pela EJA?”, “O que o mapeamento 

sobre pesquisas e materiais nessa área nos diz?” e “Quais princípios emergem dos 

documentos oficiais e de livros para a produção de um MED para o ensino de LI na 

EJA?”. Para a definição do público-alvo, busquei informações sobre o histórico da 

EJA no Brasil e de seu contexto atual, além de aplicar questionários com 

professores e alunos inseridos no contexto de EJA na disciplina de LI em escolas 

públicas. Quanto às pesquisas, realizei o mapeamento de teses e dissertações as 

quais investigam o público de EJA relacionadas ao ensino de LI e à utilização de 

ferramentas digitais para o desenvolvimento do LD dos alunos, além de realizar uma 

busca por materiais já existentes para o público em questão, no espaço temporal de 

2006 a 2016. Para definição dos princípios, analisei os documentos norteadores da 

modalidade no estado do Paraná e busquei livros que dissertassem sobre a 

elaboração de materiais para o ensino de línguas. 

 Devido ao tipo de pesquisa aqui realizada, este artigo enquadra-se na 

concepção de pesquisa do professor pesquisador, de acordo com a definição de 

Cochran-Smith e Lytle (1999) de “investigação-como-postura” (p. 289), sendo o 

professor o investigador de sua prática, tendo por base a teoria para realizar tal 

análise. Desse modo, essa concepção relaciona diretamente a pesquisa, o 

conhecimento e a prática docente, sendo que tal conexão é evidenciada neste 

artigo, visto que assumo aqui os papéis de protagonista enquanto pesquisadora, 

produtora do material didático e professora do contexto de EJA. 
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A investigação realizada, explicitada neste artigo, também se alinha à 

metodologia do desenvolvimento (VAN DEN AKKER, 1999). Tal construto define-se 

pela busca de uma solução ao problema encontrado, de modo a contribuir com 

teoria – nesta pesquisa, representada pelo e-book – e com propostas práticas, como 

o MED produzido, o qual traz exemplos de maneiras de se implementar a teoria 

proposta. 

 Neste artigo, apresento, primeiramente, a fundamentação teórica do trabalho 

como um todo, e também do MED produzido. Posteriormente, relato como ocorreu a 

etapa de análise, seguida pela etapa de desenvolvimento, com base em Leffa 

(2007). Por fim, apresento as considerações finais do trabalho realizado. 

 

1 “PLAY NO INGLÊS”: OS FUNDAMENTOS QUE EMBASAM A PRODUÇÃO DO 

MED  

 

Dentre a teoria utilizada para a realização do Produto Educacional, cito aqui 

as concepções de Paulo Freire (1982) em relação ao ensino de adultos, a teoria 

sociointeracionista de Vygotsky (1998), conceitos sobre o LD e alguns princípios 

para a produção de materiais a serem utilizados para o ensino de línguas 

(TOMLINSON; MASUHARA, 2005; LEFFA, 2007). 

 

1.1 Paulo Freire e a EJA 

 

Na década de 50, houve uma grande revolução no ensino de jovens e 

adultos, e um dos grandes responsáveis por tal revolução foi Paulo Freire (PARANÁ, 

2006). Um dos conceitos defendidos pelo autor é relativo a uma educação 

libertadora, a qual tem como ponto principal a emancipação de cada indivíduo, 

ocorrendo quando o mesmo consegue interferir em sua realidade, sendo esse, 

segundo Freire, o caminho para o processo educativo. O aluno adulto traz uma 

bagagem de experiências que não pode ser desconsiderada; e é a partir de tais 

conhecimentos que deve iniciar o trabalho do professor (FREIRE, 1982). 

De acordo com Freire (1982), considerando a vivência anterior e atual dos 

alunos, definem-se as temáticas a serem trabalhadas. Dessa forma, o aluno 

consegue relacionar o que está sendo aprendido com seu contexto também fora da 

sala de aula, e assim, segundo Freire (1982), será possível uma efetividade no 
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processo de aprendizagem, levando o aluno a perceber seu poder de transformar 

sua realidade. Tais preceitos embasam as atuais diretrizes da EJA (PARANÁ, 2006), 

tendo também, dessa forma, grande influência na produção do MED fruto da 

pesquisa descrita neste artigo. 

Assim como os conceitos de Freire são utilizados como base para o 

estabelecimento dos pilares do ensino na modalidade da EJA, encontramos nas 

diretrizes para o ensino de línguas estrangeiras na educação básica do Paraná os 

preceitos de Vygotsky (PARANÁ, 2008), os quais são discutidos na próxima seção. 

 

1.2 Vygotsky – interação como base para o aprendizado2 

 

Há certa consonância nas ideias apresentadas por Freire e Vygotsky quanto à 

construção do conhecimento. Vygotsky (1998), assim como Freire, acredita que, 

para que seja possível a apropriação de novos conhecimentos, é preciso partir do 

que já é conhecido pelos alunos. Além disso, ambos reconhecem que é a partir da 

interação, ou seja, nas relações sociais, que cada pessoa se constitui e produz 

conhecimento. Para que haja o reconhecimento de si mesmo, foi preciso, antes, que 

cada um estabelecesse relações com outras pessoas. Desse modo, a teoria 

sociointeracionista de Vygotsky (1998) propõe fundamentos e conceitos 

relacionados à interação como o pilar para o ensino-aprendizagem. Segundo o 

autor, ao participar de atividades de socialização, tanto no contexto escolar como 

fora dele, os aprendizes estão em processo de negociação de sentidos, criando 

significados a partir de sua interação com o outro. Diversos pesquisadores, como 

Moita Lopes e Rojo (2004), Paiva (2010; 2011), Pizzolato (2008), Souza (2010) e 

Terra (2008), alinhados a essa concepção, ressaltam a importância da interação 

para a aprendizagem da língua, seja ela materna ou estrangeira. Segundo Moita 

Lopes e Rojo (2004, p. 36), “quando compreendemos, escrevemos e falamos, 

estamos envolvidos em um ato social de interação por meio da linguagem na 

construção da vida social, ou seja, dos significados, dos conhecimentos e de nossas 

identidades sociais”. Terra (2008), por sua vez, afirma que “[...] os processos de 

                                            
 

 
2
 Este artigo apresenta brevemente o referencial teórico. Para acesso ao conteúdo na íntegra, 

consultar a seção 1.3 (Paulo Freie) 3.2 (Vygotsky) do e-book EJA em Pauta, com os subsídios. 
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letramento são vistos como acontecimentos que ocorrem na interação social com 

outros, moldando e sendo moldados pelos contextos que lhes dão origem” (p. 171).  

Dentre os diversos letramentos, podemos considerar que, nos dias de hoje, o LD 

tem fundamental relevância, devido às novas demandas advindas a partir do 

desenvolvimento das tecnologias digitais. Além disso, algumas pesquisas ressaltam 

as vantagens quando se incluem ferramentas digitais no ensino de línguas, 

principalmente de LI, como descrito a seguir. 

 

1.3 Letramento digital e a Língua Inglesa  

 

Ao relacionar-se o ensino de LI e a inclusão digital dos alunos, há um 

consenso em se afirmar a necessidade de domínio tanto da linguagem da tecnologia 

quanto do inglês (MOITA LOPES, 2005; FINARDI; PORCINO, 2014; ROCHA, 2014). 

Da mesma forma, é ressaltada a inclusão social promovida por meio do aprendizado 

de LI e das novas tecnologias, de modo a proporcionar uma autêntica participação 

social do indivíduo (MOITA LOPES, 2005; 2010). Além disso, tanto Rocha (2014) 

quanto Finardi e Porcino (2014) se colocam a favor de um ensino de inglês de 

caráter crítico associado às novas tecnologias e orientado à formação de cidadãos 

colaborativos e autônomos. Alinhadas a essa concepção, algumas pesquisas que 

analisam o uso de ferramentas digitais no ensino de LI reforçam a importância da 

formação do professor para promover um ensino pautado no desenvolvimento crítico 

e participativo do aluno, e que, para que ocorra esse desenvolvimento, é de grande 

valia o planejamento de um ensino de LI que permita ao aluno engajar-se no meio 

tecnológico em contextos autênticos, de forma que suas ideias possam ser 

divulgadas e acessadas de maneira global (GENSE, 2011; SEBBA, 2013; SOUZA, 

2010). 

Outros resultados obtidos a partir da inserção da tecnologia no aprendizado 

de LE, especialmente de LI, são: aprendizagem de linguagem informal (HAFNER; 

CHIK; JONES, 2015), conscientização dos alunos em relação ao uso real da língua 

(PAIVA, 2010; SANTOS; GAMERO; GIMENEZ, 2014), aprendizagem de LI em 

contextos situados e significativos (HAFNER; CHIK; JONES, 2015; PAIVA, 2010; 

SANTOS; GAMERO; GIMENEZ, 2014); motivação e facilidade na aquisição da 

língua (MARQUES, 2012; PAIVA, 2010; SANTOS; GAMERO; GIMENEZ, 2014), 

melhora no conhecimento da LI e de estratégias de estudo (MARQUES, 2012); 



14 
 

aprendizagem colaborativa, negociação de sentidos, interação, autonomia (PAIVA, 

2010) e a construção de identidades (HAFNER; CHIK; JONES, 2015). 

A implementação de alguns trabalhos práticos, voltados para a utilização de 

novas tecnologias no ensino de LI no ensino público, promovidos pelo Programa de 

Desenvolvimento Educacional (PDE), também apontam resultados positivos. Com o 

auxílio de computadores e dispositivos móveis, a utilização de redes sociais, 

músicas, jogos, e-mail, produção de vídeos e outras ferramentas digitais oferecem 

como principais benefícios a motivação dos alunos, um ensino-aprendizagem 

interativo e dinâmico e o aumento do interesse e comparecimento às aulas, como 

pode ser visto nos Cadernos do PDE (PARANÁ, 2014). 

 

1.4 Princípios para a elaboração de materiais para o ensino de línguas 

 

Para o desenvolvimento do MED, foram levados em consideração os 

preceitos para a elaboração de materiais para o ensino de línguas citados por 

Tomlinson e Masuhara (2005), além das instruções para o desenvolvimento de 

atividades criadas por Gagné, citadas por Leffa (2007). A seguir, apresento tais 

preceitos, os quais são descritos também no e-book com os subsídios.  

Tomlinson e Masuhara (2005) discorrem sobre como devem ser os textos de 

um material para o ensino de línguas. Primeiramente, ressaltam que tais textos 

devem ser significativos, e “que os alunos possam „sentir‟ o texto de tal forma que 

alcancem uma interação entre o texto e seus sentidos, sentimentos, visões e 

intuições” (TOMLINSON; MASUHARA, 2005, p. 34). 

Quanto às fontes dos textos, estas devem ser diversificadas, incluindo fontes 

da literatura, músicas, jornais, revistas, livros de não-ficção, programas de rádio ou 

televisão, ou filmes (TOMLINSON; MASUHARA, 2005, p. 34-35). Ainda segundo os 

autores, os gêneros textuais devem também ser diversos, além de estarem 

adequados ao nível linguístico, cognitivo e emocional dos educandos, e que seu 

conteúdo possa contribuir para o desenvolvimento pessoal dos mesmos. Os textos 

podem oferecer a experiência do uso de uma habilidade específica ou de várias 

habilidades de leitura/compreensão oral, além de permitir a experiência do uso da 

habilidade de forma parecida a situações além da sala de aula. O material deve 

incluir amostras e informações do contexto suficientes para que se possam fazer 
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generalizações sobre o item ou característica linguística no foco do ensino 

(TOMLINSON; MASUHARA, 2005). 

Ao desenvolver as atividades para o material, tive por base os eventos 

instrucionais de Gagné, citados por Leffa (2007), que são: garantia da atenção; 

informação dos objetivos; acionamento do conhecimento prévio; apresentação do 

conteúdo; facilitação da aprendizagem; solicitação de desempenho; fornecimento de 

feedback; avaliação do desempenho; ajuda na retenção e transferência. A tabela a 

seguir auxilia no entendimento de como procurei utilizar tais princípios na produção 

do MED: 

 

Tabela 1: Eventos Instrucionais de Gagné utilizados na elaboração do MED. 

 

Fonte: Da autora, adaptado de Leffa (2007). 

 

 Em relação ao tipo de atividades, Tomlinson e Masuhara (2005) sugerem que 

primeiro sejam disponibilizadas atividades de prontidão, as quais devem ser 

apresentadas em Língua Materna aos alunos de níveis básicos de LE. Essas 

atividades podem ser de visualização, de desenho, atividades que levem a 

associações de ideias, criação de mímicas, articulação de opiniões, recontagem de 

episódios pessoais, compartilhamento de conhecimento sobre o tema, ou que 

estimulem os alunos a fazerem previsões sobre o tema a ser tratado. Em seguida, 

devem ser oferecidas atividades experienciais, de pré-leitura ou compreensão oral, 
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sendo estas “atividades mentais que contribuam para a representação do texto” 

(TOMLINSON; MASUHARA, 2005, p. 37), as quais podem ser de predição, de 

imaginação sobre o tema ou ainda de encenação. Após a apresentação do texto, 

seja ele oral ou escrito, são sugeridas atividades de reação à apreensão das 

informações, sendo estas de representação mental pós-leitura/compreensão oral. 

Como exemplos de atividades, Tomlinson e Masuhara (2005) citam a reflexão sobre 

sentimentos e opiniões relacionados ao texto; visualização, desenho ou mímica de 

partes do texto; exposição oral sobre o personagem favorito; exposição de opinião 

sobre o texto, ou ainda um resumo oral das informações. 

Após essa etapa, devem ser propostas atividades de desenvolvimento, ou 

seja, de produção linguística significativa com base nas representações que os 

alunos formaram do texto, seu entendimento do texto e a conexão que fizeram com 

sua própria vida. Tais atividades podem ser elaboradas em pares ou grupos. Estas 

podem ser a reescrita da história com base em sua realidade, uma sugestão de 

continuação do texto ou ainda a apresentação de pontos fracos e fortes de algo 

apresentado no texto. Por fim, sugere-se que se proponham atividades de reação à 

entrada de informações, as quais levem os alunos de volta ao texto. Essas 

atividades podem ser de interpretação, por meio de perguntas profundas sobre o 

tema, debates, análises críticas, entrevistas com os personagens ou com o autor, ou 

mesmo tarefas de conscientização a respeito dos itens linguísticos, das estratégias 

comunicativas, das características do gênero ou do tipo do texto (TOMLINSON; 

MASUHARA, 2005). 

 Quanto às características da estrutura, esta deve ser flexível e estar completa 

nos materiais. No momento da utilização do material, não há a necessidade de se 

seguir todos os estágios da estrutura, da mesma forma que a sequência de algumas 

atividades pode variar, havendo a possibilidade de concentração em algum tipo de 

atividade, de acordo com a necessidade. Cabe aos professores que irão utilizar o 

material a tarefa de decidir quais estágios devem compor suas aulas, e qual 

sequência de atividades irão adotar (TOMLINSON; MASUHARA, 2005). 

 Sobre as temáticas abordadas, Tomlinson e Masuhara (2005) afirmam que 

estas devem ser universais, de fácil identificação e conexão por parte da maioria dos 

alunos, levando-os a relacionarem o conteúdo visto em sala de aula com suas 

próprias vidas. Os autores citam exemplos como “nascimento, crescimento, 
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formação acadêmica, início da carreira, paixão, casamento e velhice” (TOMLINSON; 

MASUHARA, 2005, p. 35). 

 Os autores também destacam a relevância da aparência e da clareza de um 

material didático. Quanto ao layout, este desempenha um papel significativo no 

material, de modo a atrair a atenção dos alunos, oferecer um enfoque em certos 

momentos da aula, apresentar uma sequência natural das atividades e textos, atrair 

reações estéticas, oferecer consistência no que se é proposto, além de “causar 

impacto ao se distanciar dramaticamente do layout tradicional” (TOMLINSON; 

MASUHARA, 2005, p. 59). Em relação ao design, este envolve “decisões gerais 

sobre a utilização de cor, ícones, fontes, caixas, itálicos, ilustrações, músicas etc. 

para tornar o material mais atraente e mais fácil de usar” (TOMLINSON; 

MASUHARA, 2005, p. 60). Para que um material seja avaliado como possuidor de 

um bom design, este deve ser atraente, harmonioso, impactante, claro do ponto de 

vista funcional, de fácil utilização, além de apresentar uma boa relação custo-

benefício.  

 

2 ELABORAÇÃO DO MED: ETAPA DE ANÁLISE   

 

Segundo Leffa (2007), a produção de materiais didáticos deve envolver quatro 

momentos, quais sejam: a análise, o desenvolvimento, a implementação e a 

avaliação do material. Devido à limitação de tempo do curso de mestrado, o MED 

elaborado foi produzido, até o momento, com base nas etapas de análise e no 

desenvolvimento. Apresento aqui, de forma resumida, a etapa de análise realizada 

para a elaboração do MED, sendo esta composta pelos resultados dos questionários 

aplicados com professores e alunos, público-alvo dos materiais desenvolvidos; 

resultados das pesquisas a respeito da EJA e pela análise dos documentos oficiais 

do contexto. No e-book, é possível ter acesso a tais resultados de forma mais 

detalhada.  
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2.1 Questionários 

 

Na busca da definição do perfil do público-alvo da EJA foram aplicados 

questionários (Apêndices A e B) por meio do Google Formulários. O link de acesso a 

esses questionários3 foram divulgados aos professores pela técnica pedagógica de 

Língua Estrangeira Moderna do Núcleo Regional de Educação de Jacarezinho-PR, 

ao qual pertence também o município de Santo Antônio da Platina-PR, por meio do 

e-mail institucional da Secretaria de Estado da Educação – SEED-PR. Ao todo, o link 

foi enviado para 101 docentes, sendo requisitado que apenas professores de LI que 

já atuaram ou atuam com o público da EJA respondessem, e que os professores que 

estivessem atuando no momento também aplicassem a seus alunos. Foram obtidas 

11 respostas de professores e 37 respostas de alunos desse contexto. Os 

questionários4 iniciam-se com um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido5 

(conforme Apêndices A e B), o qual explicita o motivo da pesquisa e questões sobre 

confidencialidade e anonimato das respostas.  

As respostas ao questionário dos professores, de modo geral, apontam que a 

grande maioria dos docentes respondentes é licenciada em LI, porém os mesmos 

não têm formação específica para atuar na área de EJA, mesmo tendo a preferência 

por atuar nesse segmento. Os professores acessam a internet diariamente, e a 

maioria dos seus alunos possui dispositivos móveis, porém há uma baixa frequência 

do uso desses dispositivos e de computadores com os alunos, mesmo considerando 

                                            
 

 
3
 O resultado dos questionários de forma quantitativa pode ser acessado pelos links 

https://goo.gl/forms/KpLl9IQZG5gSCDw92 (professores) e https://goo.gl/forms/KbPDLlqSLOa0UKni1 
(alunos). 

4
 Para a elaboração de algumas perguntas e alternativas de respostas dos questionários, 

como na questão relacionada às crenças dos alunos, procurei me embasar nas pesquisas já 
realizadas com a EJA, como a de Silva, D. (2011). Nesse exemplo, utilizo como alternativas as 
crenças em relação à LI citadas por alunos, tendo em vista a similaridade do público esperado para 
resposta. Em geral, as questões foram elaboradas de maneira que fossem de fácil entendimento aos 
participantes, principalmente no questionário dos alunos, com linguagem clara e simples. Os temas 
propostos para escolha estão em consonância com os Eixos Articuladores da EJA (PARANÁ, 2006), 
com as Diretrizes Curriculares da Educação Básica de Língua Estrangeira Moderna – DCE-LEM 
(PARANÁ, 2008) e com as temáticas consideradas “universais”, propostas por Tomlinson e Masuhara 
(2005). Apresento, de forma resumida, alguns dos pontos aos quais puderam ser constatados após a 
aplicação dos questionários. 

5
 Após ler tal termo, o participante da pesquisa deve responder à questão “Deseja participar 

dessa pesquisa?”, sendo as alternativas disponíveis “Sim” ou “Não”. Ao escolher a primeira 
alternativa, iniciam-se as próximas questões. Caso escolha a segunda alternativa, o questionário 
encerra-se imediatamente. 

https://goo.gl/forms/KpLl9IQZG5gSCDw92
https://goo.gl/forms/KbPDLlqSLOa0UKni1
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tal prática relevante. Nesse sentido, há um interesse por parte dos professores em 

conhecer um material que ensine a utilização das novas tecnologias em sala de 

aula. Segundo os docentes, esse material deve equilibrar o uso das habilidades de 

escrita, leitura, compreensão e expressão oral, sendo a última a mais difícil de ser 

trabalhada. O tema indicado como o mais relevante para tal material foi o Mercado 

de Trabalho. 

Os professores também alegaram utilizar com pouca frequência a LI com 

seus alunos. Quanto ao material didático, há uma falta de materiais específicos para 

a EJA – Ensino Médio, e os professores utilizam com frequência materiais 

paradidáticos, como dicionários, materiais em áudio/audiovisuais e textos retirados 

de fontes diversas. Para a seleção de materiais, os professores levam em 

consideração o nível dos alunos e a motivação proporcionada pelo mesmo. 

Documentos como as DCEs e o PPP6 da escola são consultados pela minoria dos 

docentes.  

Já as respostas dos alunos demonstram que suas idades são variadas, 

sendo, em sua maioria, alunos jovens, porém também há a presença de alunos com 

mais de 40 anos. Suas profissões são variadas, compostas em sua maioria de 

serviços braçais, e também por pessoas que só estudam. A maioria dos alunos ficou 

um tempo sem estudar por motivos diversos, e voltou à escola na busca de 

ascensão social. 

Há a crença de que a LI pode contribuir para conseguirem um emprego 

melhor, para utilizarem em viagens, na internet e para entenderem filmes e músicas, 

por onde têm contato com a LI. Também acreditam que todos podem aprender LI, 

basta querer. Quanto às dificuldades encontradas no aprendizado da LI, há o relato 

de uma maior dificuldade na expressão oral, habilidade que consideram como a 

mais importante.  

A maioria dos alunos possui Notebook e Smartphone, e utilizam a internet 

diariamente. Entretanto, novamente há indícios de pouca utilização de 

computadores e celulares nas aulas, mesmo havendo o interesse da grande maioria 

                                            
 

 
6
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20 
 

dos alunos em utilizar tais dispositivos para aprender LI. Quanto às temáticas de sua 

preferência, foral elegidos os temas Mercado de Trabalho e Viagens7. 

 

2.2 Pesquisas sobre a EJA 

 

Para a investigação sobre o contexto para o qual o material foi produzido, 

procurei por pesquisas que apresentassem resultados sobre a utilização de 

ferramentas digitais de modo a promover o LD dos alunos inseridos no contexto de 

EJA – Ensino Médio, na disciplina de LI em escolas públicas. Entretanto, não foram 

encontrados trabalhos que realizassem tal investigação nesse contexto. Diante 

desse resultado, realizei um mapeamento das pesquisas que tinham como tema de 

pesquisa o ensino de LI na EJA de maneira geral e pesquisas específicas sobre 

esse ensino nas escolas públicas. Também procurei por pesquisas que 

apresentassem práticas de LD na EJA e no ensino de LI para diferentes públicos. A 

partir dos resultados obtidos, apresento as possíveis relações entre o ensino de LI e 

o desenvolvimento do LD nessa modalidade de ensino.  

Ao analisar as pesquisas que discorrem sobre o ensino de LI na EJA, pude 

constatar que há, de modo geral, um discurso negativo ao se falar sobre o aluno 

adulto na disciplina de LI, pois o mesmo é visto como fraco, além de passivo e 

conformado (LEITE, 2013), levando o professor a assumir a postura de detentor do 

conhecimento, e o aluno tendo um papel de coadjuvante em seu aprendizado. Tal 

postura é criticada (PALLU, 2008), levando em consideração a necessidade de se 

promover um ensino crítico, reflexivo e colaborativo, especialmente aos alunos 

adultos, tendo em vista as dificuldades decorrentes da idade. Outros fatores 

essenciais ligados à aprendizagem do aluno, não só em LI, mas em qualquer 

disciplina, são a motivação, interação e afetividade, sendo estes fatores decisivos no 

sucesso escolar, principalmente dos alunos já na terceira idade (PIZZOLATO, 2008; 

LOPES, 2014). Da mesma forma, Oliveira (2009) confirma a necessidade de que se 

haja uma abordagem teórica na EJA sustentada por uma visão interacionista da 

língua, e Prado (2011) menciona a relevância de se ensinar inglês, principalmente 

                                            
 

 
7
 Para informações detalhadas sobre o resultado dos questionários dos professores e alunos, 

consultar a seção 1.4 do E-book “EJA em Pauta”. 
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para adultos, de maneira a proporcionar aos mesmos a experiência de se aprender 

essa língua para o uso em suas vidas, e não somente na sala de aula.  

Ao pesquisar sobre o ensino de LI na modalidade de EJA em escolas 

públicas, Silva, D. (2011) verificou que o perfil do público em questão é de alunos 

que, em sua maioria, deixaram de estudar para trabalhar em prol do sustento 

familiar, voltando à escola na tentativa de recuperar o tempo perdido. Em relação à 

visão dos alunos nesse contexto em relação à LI, há a crença de que se aprender 

inglês é difícil, e algo acessível apenas às pessoas de classe alta (SILVA D., 2011). 

Quanto à maneira de se ensinar a LI, Landim (2015) detecta um ensino da língua 

baseado predominantemente em estudos isolados de palavras e estruturas 

gramaticais, tendo o professor novamente o papel de detentor do conhecimento, 

oferecendo reduzidas oportunidades de uso em situações contextualizadas, sem 

vestígios da expressão da linguagem em ação social e transformadora por parte dos 

aprendizes. 

Na tentativa de trazer um ensino de LI propondo aos alunos situações que 

estimulem o uso da língua de maneira relacionada à sua realidade, Prado (2011), 

Santos (2010), Silva, C. (2011) e Silva (2015) elaboraram materiais didáticos para o 

ensino de LI para alunos de EJA de Ensino Médio em contexto público. Além do 

alcance do objetivo proposto, Silva (2015) destaca como resultado da utilização do 

material superação dos alunos de problemas como timidez, insegurança e medo, 

levando a um parecer positivo quanto à aprendizagem proporcionada pela proposta. 

Prado (2011), por sua vez, salienta a possibilidade de socialização proporcionada 

pelo aprendizado da LI, permitindo aos alunos sua participação ativa em contextos 

que antes não era possível, devido à falta de habilidades com a LI. Santos (2010) e 

Silva, C. (2011) ressaltam a necessidade de haver um processo contínuo de 

produção de materiais didáticos, além da adaptação do contexto de aprendizagem 

ao perfil dos estudantes. 

Estudos como de Oliveira (2015), Pizzolato (2008), Prado (2011) Silva, C. 

(2011), Silva, D. (2011) e Silva (2015) apontam a importância de algumas posturas 

dos docentes de EJA como fundamentais para o sucesso no ensino-aprendizagem 

desse público em especial, levando em conta suas peculiaridades. Dentre essas 

posturas, destacamos: a necessidade de se ter controle sobre suas próprias 

emoções e atitudes, construindo um ambiente que proveja aos aprendizes 

sentimentos de prazer e acolhimento (PIZZOLATO, 2008; SILVA, 2015); a 



22 
 

afetividade e as relações interpessoais entre alunos e professores (OLIVEIRA, 2015; 

PIZZOLATO, 2008); disposição, compreensão e paciência para lidar com os 

diferentes níveis de dificuldades dos alunos (SILVA, 2015); e comprometimento com 

a reflexão e o planejamento do ensino (PRADO, 2011; SILVA, C. 2011).  

Em relação aos estudos investigam a utilização de recursos tecnológicos no 

ensino-aprendizagem na modalidade da EJA (BRITO, 2012; COELHO, 2011; 

CURTO, 2011; SOUZA, 2010), os autores consultados destacam a necessidade do 

uso de tais recursos de maneira a promover um ensino colaborativo, interativo e 

contextualizado. Como resultado obtido, Coelho (2011) e Brito (2012) argumentam 

que as práticas de LD desenvolvidas na escola proporcionam aos alunos a 

apropriação dos recursos tecnológicos também em seu cotidiano, a partir da 

aprendizagem dessas formas de se relacionar e comunicar. Também se aponta a 

necessidade de ampliação do uso dessas tecnologias na escola, de forma a atender 

às necessidades de inclusão digital desses alunos (CURTO, 2011; BRITO, 2012). 

Além da efetividade da interação dos alunos na resolução das propostas, Souza 

(2010) também cita a relevância do uso das ferramentas digitais no sentido de se 

quebrar o paradigma do papel central do professor na simples transmissão do 

conhecimento ao aluno, visto que nesse caso cada estudante pôde ser o 

coadjuvante de sua própria evolução. 

De fato, a busca por estudos que integram a utilização de ferramentas 

tecnológicas no ensino-aprendizagem de LI para a EJA evidenciou a escassez de 

pesquisas com esse foco. Porém, ao verificar os resultados das poucas pesquisas 

dessa área, os resultados obtidos a partir dessa utilização para outros públicos e 

também dos questionários aplicados, ficam claras as vantagens e possibilidades de 

tal inserção, justificando a relevância da produção de material didático sugerindo a 

utilização de ferramentas digitais, além da promoção do LD dos alunos. Em suma, 

essas ferramentas possibilitam ao aluno a percepção do uso do idioma, não 

somente como um aglomerado de regras gramaticais e listas de vocabulário a serem 

decoradas, mas em diversas situações reais de comunicação. Os estudos 

apresentados revelam quanto os recursos digitais podem contribuir para o 

aprendizado significativo, interativo, contextualizado e crítico de LI, possibilitando ao 

aluno uma efetiva participação social por intermédio da língua aprendida, além de 

desenvolver a autonomia dos estudantes, os quais saberão utilizar os recursos que 
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lhes foram apresentados para seu aprendizado contínuo e autônomo, além das 

paredes da escola. 

 

2.3 Documentos Oficiais 

 

Com o intuito de destacar os princípios necessários para a elaboração de um 

material didático de LI para o público da EJA, realizei uma análise das Diretrizes 

Curriculares da EJA do estado do Paraná – DCEs-EJA (PARANÁ, 2006) e das 

Diretrizes Curriculares da Educação Básica de Língua Estrangeira Moderna – DCEs-

LEM (PARANÁ, 2008). A seguir, apresento um resumo da análise de cada 

documento. 

As DCEs-EJA (PARANÁ, 2006) trazem como eixos articuladores do currículo 

a cultura, o trabalho e o tempo. Tendo esses eixos como ponto de partida, os 

conteúdos a serem trabalhados com os alunos da EJA devem se articular com sua 

própria realidade. Dessa forma, é possível o alcance dos objetivos dessa 

modalidade de ensino, pautados no compromisso com o acesso à cultura e com a 

formação dos indivíduos, levando-os ao aprimoramento de suas capacidades 

críticas, bem como à autonomia no aprendizado. (PARANÁ, 2006). 

Para a seleção dos conteúdos e das práticas pedagógicas, as DCEs-EJA 

(PARANÁ, 2006) indicam como critérios a relevância de tais conteúdos, assim como 

quão significativos serão a esses alunos. Ao mesmo tempo, os conteúdos devem 

proporcionar a reflexão, além da integração dos diferentes saberes, também 

chamada de transdisciplinaridade, e a possibilidades de interferência na realidade.  

Tendo em vista as particularidades dos alunos adultos, o currículo deve 

conter metodológicas flexíveis, articulado de acordo com a realidade da comunidade 

escolar. Quanto à avaliação, esta não deve exigir somente memorização ou 

conteúdos específicos que serão utilizados apenas para a prova, mas deve, 

principalmente, levar o aluno à reflexão dos conteúdos estudados, também 

considerando as transformações ocorridas com os alunos durante o processo 

educativo e sua capacidade de formulação de respostas. Assim, a avaliação estará 

coerente com o perfil e a função social da EJA de formação de cidadãos autônomos 

e críticos (PARANÁ, 2006, p. 43). Já as DCEs-LEM (PARANÁ, 2008) complementam 

a respeito da avaliação o fato de que esta deve ter por objetivo a compreensão das 

dificuldades de aprendizagem apresentada pelos alunos para que sejam realizadas 
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as mudanças necessárias, buscando a concretização da aprendizagem. Além disso, 

a avaliação deve se realizar durante todo o processo de ensino-aprendizagem, e 

tanto o professor quanto os alunos poderão acompanhar o percurso desenvolvido. 

Como conteúdo estruturante do currículo de LE, as DCEs-LEM (PARANÁ, 

2008) citam o Discurso como Prática Social. Entende-se, dessa forma, que o ensino 

de LE deve ser voltado ao uso da língua em contexto. Então, para a definição dos 

conteúdos básicos, devem ser selecionados gêneros discursivos a serem 

trabalhados nas práticas do discurso: da oralidade, leitura e escrita. Assim, é 

possível trabalhar-se a leitura de maneira crítica, visando à interação dos alunos, a 

fim de produzir sentidos nas suas interações com os textos diversos. A proposta 

curricular da EJA – Ensino Médio e do ensino regular é a mesma, embora haja 

diferença na carga horária entre ambas as modalidades de ensino (240 horas/aula 

para o ensino médio regular e 128 horas/aula para a EJA). Entretanto, há a 

possibilidade de abordagem integral dos conteúdos, segundo as DCEs-EJA 

(PARANÁ, 2006), devido às experiências de vida trazidas pelos alunos adultos, as 

quais devem ser consideradas, visto que não se constrói conhecimento apenas no 

espaço escolar. Cabe ao professor a seleção de conteúdos de acordo com as 

necessidades específicas do grupo com o qual está trabalhando. 

As DCEs-LEM (2008) destacam que os conteúdos específicos devem ser 

definidos partindo do objetivo de ensino, do gênero discursivo e de seus elementos 

linguístico-discursivos, sendo os textos apresentados à turma portadores de 

conteúdo informativo, e com temas que incentivem o debate e a pesquisa. Para isso, 

os temas devem ser escolhidos com o auxílio dos alunos, a fim de corroborar com 

seus interesses individuais e coletivos. 

Para o uso da língua, as diretrizes ressaltam que devem ser propostas 

circunstâncias que estejam relacionadas à realidade dos alunos, evitando a prática 

de formas linguísticas fora de contexto. Da mesma forma, a produção textual torna-

se mais significativa ao aluno quando inserida em uma situação na qual este 

percebe o real uso da língua, tendo sua produção divulgada para uma audiência que 

vai além do professor, mas que, se possível, seja global, efetivando a participação 

social do educando.  

Ambos os referenciais teóricos que embasam as DCEs-LEM (PARANÁ, 

2008), tanto a Pedagogia Crítica quanto a Leitura Crítica, preveem uma abordagem 

que visa estimular a reflexão crítica por parte dos alunos acerca da produção de 



25 
 

saberes, dando a eles a possibilidade e as ferramentas necessárias para que 

possam ser agentes de transformação em sua comunidade. 

Após a realização da análise, iniciei a produção do MED, sendo esta a etapa 

do desenvolvimento (LEFFA, 2007). Ressalto que os dados produzidos por meio do 

processo de coleta e análise culminaram na produção de um segundo produto 

educacional, um e-book, na tentativa de servir como subsídio para a formação de 

professores, tanto inicial como continuada, para sua atuação no contexto de EJA. 

Portanto, a seguir, apresento a etapa de desenvolvimento do MED e do e-book. 

 
3 ELABORAÇÃO DO MED: ETAPA DE DESENVOLVIMENTO  

 

 Para o desenvolvimento do MED, baseei-me nos resultados dos questionários 

aplicados, das pesquisas e nos pressupostos encontrados nos documentos oficiais e 

em livros sobre a elaboração de materiais didáticos para línguas (LEFFA, 2007; 

TOMLINSON; MASUHARA, 2005). No momento da elaboração das atividades, tive 

como referência os eventos instrucionais, citados em Leffa (2007). Além disso, 

ressalto as concepções que embasam o MED, sendo a língua tida como prática 

social (PARANÁ, 2008), o processo de ensino-aprendizagem baseado na teoria 

sociointeracionista (VYGOTSKY, 1998) e a utilização de ferramentas tecnológicas 

tendo em vista o desenvolvimento do LD (SOARES, 2002). A seguir, discorro sobre 

a organização dos dois produtos: primeiramente, do MED; e, posteriormente, do e-

book. 

  

3.1 “Play no Inglês”: organização do MED 

 

 O MED produzido contém duas unidades, sendo que cada uma delas está 

dividida em 10 lições8, as quais são inter-relacionadas, porém permite ao professor 

que escolha quais lições irá utilizar, e em qual ordem, levando em consideração 

suas particularidades, sua prática e as possibilidades oferecidas pelo meio. Tal 

organização foi prevista corroborando com a visão de Leffa (2017) de que “nada é 

                                            
 

 
8
 Cada lição das unidades foi pensada para 4 horas/aula, pois é desse modo que 

normalmente organiza-se o trabalho na EJA – 4 horas/aula por encontro. 
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definitivo e tudo que o professor planeja precisa ser constantemente adaptado para 

corresponder às mudanças constantes no contexto de aprendizagem” (p. 261). 

Assim, a unidade pode e deve ser adaptada de acordo com cada realidade local. 

Calcula-se, portanto, 80 horas/aula para a utilização do MED, podendo variar a partir 

do desempenho de cada turma, dos recursos digitais disponibilizados e das lições 

escolhidas por cada professor.  Levando em consideração a carga horária de 128 

horas do Ensino Médio da EJA, sugere-se que as 48 horas restantes sejam 

utilizadas para atividades extraclasse, avaliações e reavaliações e outras atividades 

de acordo com o planejamento de cada professor. O material estará disponível na 

plataforma Calaméo, por meio do link 

http://www.calameo.com/read/00526861471df255058c6; sendo o download do MED 

em PDF disponibilizado no link http://bit.ly/playnoingles. 

Para a escolha dos temas na elaboração do material didático, Pizzolato 

realizou uma pesquisa com os futuros aprendizes para conhecer seus interesses. Os 

temas abordados tinham relação com o cotidiano dos alunos, como família, 

televisão, viagens e comida, além de alguns aspectos da cultura dos países de LI 

(PIZZOLATO, 2008, p. 244). Silva, C. (2011) escolhe trabalhar com a temática 

relativa a turismo, e Santos (2010) foca em temas relacionados à informática, devido 

ao contexto de curso profissionalizante no qual o material iria ser utilizado. 

Tomlinson e Masuhara (2005) citam algumas temáticas consideradas como 

universais, sendo essas “nascimento, crescimento, formação acadêmica, início da 

carreira, paixão, casamento e velhice” (p. 35). Essas temáticas se apresentam em 

consonância com os eixos articuladores apontados pelas Diretrizes Curriculares da 

EJA do Estado do Paraná (2006), sendo esses a cultura, o trabalho e o tempo. 

Enfatizo que nesse documento não são citadas temáticas específicas, porém 

destaca-se a seguinte orientação: 

 

Recomenda-se que seja dada, aos alunos, a oportunidade para participar 
da escolha das temáticas dos textos, uma vez que um dos objetivos é 
justamente possibilitar formas de participação que permitam o 
estabelecimento de relações entre ações individuais e coletivas. Por meio 
dessa experiência, os alunos poderão compreender a vinculação entre auto 
interesse e interesses do grupo. Além disso, esta iniciativa poderá levar a 
escolhas de conteúdos mais significativos, porque resultam da participação 
de todos (PARANÁ, 2006, p. 62). 

 

http://www.calameo.com/read/00526861471df255058c6
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Portanto, na tentativa de engajar os alunos na escolha das temáticas para o 

MED, consta nos questionários aplicados a esse público (Apêndices A e B) uma 

questão relativa aos temas que os professores e alunos gostariam de trabalhar em 

sala de aula. A partir desse resultado, verifiquei a preferência pelo tema Mercado de 

Trabalho, o qual permeia a primeira unidade produzida. Para a escolha do tema da 

segunda unidade, baseei-me no interesse mostrado pelos alunos pelo tema 

Viagens, o qual também foi apontado por diversos docentes. 

Apresento a seguir a tabela organizadora de conteúdos de cada unidade do 

MED: 

Tabela 2: Planejamento das Unidades Didáticas do MED. 
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Fonte: Da autora. 
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 As imagens a seguir mostram a primeira página de cada unidade, as quais 

contêm os objetivos e imagens relativas à temática, de modo a introduzir o trabalho 

a ser realizado a partir daquele momento: 

 

Figura 1: Primeira página da unidade 1 do MED. 

 

Fonte: http://www.calameo.com/books/005268614ed133e6d29fb. Acesso em: 22 dez. 2017. 

 



31 
 

Figura 2: Primeira página da unidade 2 do MED. 

 

Fonte: http://www.calameo.com/books/005268614ed133e6d29fb. Acesso em: 22 dez. 2017. 

 

Os estudos analisados também demonstraram a necessidade de se 

proporcionar aos alunos situações contextualizadas para o uso da LI, respeitando as 

individualidades, diferenças de faixa etária desses alunos e seus objetivos no 

aprendizado da língua, permitindo a valorização de cada um. Para auxiliar nesse 

processo, busco sugerir no material o uso de ferramentas digitais, possibilitando aos 

estudantes o desenvolvimento do LD, sua percepção do uso da língua em diversas 

situações reais e também para estimular a autonomia, sendo cada aluno capaz de, 

mesmo após as aulas, continuar seu processo de aprendizagem, traçando seu 

caminho de acordo com seus interesses no uso da língua. Dentre as ferramentas 

digitais sugeridas, estão o uso do e-mail, pesquisa no Google, Google Tradutor, 

Google Docs, StudyBlue, Coggle, Craft-CV, TedEd, Linguee, Youtube, QR code, 

PiktoChart, Quizlet e Canva. A seguir, apresento imagens de algumas das atividades 

dispostas nas unidades envolvendo a utilização dessas ferramentas: 
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         Figura 3: Utilização do site canva.com. 

 

Fonte: http://www.calameo.com/books/005268614ed133e6d29fb. Acesso em: 22 dez. 2017. 

 

 Na figura 3, o aluno deverá utilizar a ferramenta Canva para produzir um 

cartão postal relacionado ao local onde vive, escrevendo em LI. Dessa forma, o 

aluno estará demonstrando domínio das características do gênero textual aprendido 

durante a unidade, enquanto utiliza a LI para uma produção contextualizada, além 

de desenvolver o LD ao aprender a comunicar-se por meio dessa ferramenta digital. 
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Figura 4: Utilização do Youtube. 

 

Fonte: http://www.calameo.com/books/005268614ed133e6d29fb. Acesso em: 22 dez. 2017. 

 

Já na atividade descrita na figura 4, o aluno utilizará a plataforma Youtube 

tanto para ativar seu conhecimento sobre o assunto, quanto para hospedar sua 

produção. Dessa forma, o aluno trabalhará a compreensão e a expressão oral, 

efetuará uma participação ativa na sociedade por meio do vídeo a ser produzido, 

além de reconhecer as diversas utilizações da ferramenta digital em questão, 

ampliando o desenvolvimento do LD.  
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Figura 5: Utilização do TedEd. 

 

Fonte: http://www.calameo.com/books/005268614ed133e6d29fb. Acesso em: 22 dez. 2017. 

 

 Nesse último exemplo, demonstrado na Figura 5, o aluno deverá acessar a 

lição hospedada na plataforma TedEd, a qual possui atividades que envolvem as 

habilidades de compreensão oral, compreensão e produção escrita, além do 

incentivo ao pensamento crítico e reflexivo sobre o tema em questão. Também há o 

desenvolvimento das práticas de LD durante a interação com a lição dentro da 

plataforma, tendo o aluno a necessidade de aprender a lidar com essa nova forma 

de praticar a LI. Por fim, tal lição também colabora na autonomia do aluno, pois o 

mesmo deverá realizar a atividade no seu tempo, sem depender do professor para 

rever o vídeo quando necessário ou para prosseguir na resolução das atividades. 

A linguagem utilizada no MED varia entre inglês e português, sendo a LI 

utilizada na maior parte do tempo, levando em consideração a necessidade do 

contato com essa língua para a internalização dos estudantes. Já a língua 

portuguesa é utilizada (1) na indicação dos objetivos da unidade, para que fique 

explícito aos alunos aonde se quer chegar a partir da promoção das atividades; (2) 

para a estimulação de discussões mais complexas entre os alunos, as quais 

poderão ocorrer em língua materna, visando à conexão do assunto com suas 

vivências e ideologias; (3) na explicação de alguns termos e para algumas dicas em 

caixas de diálogo, para que fique claro ao aluno o sentido dessas expressões, além 
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de explicações gramaticais; (4) na autoavaliação, ao final da unidade e (5) na 

narrativa das personagens centrais das unidades, explicitados a seguir. 

 Durante as unidades, narra-se a história de personagens brasileiros, de modo 

a levar os alunos a se identificarem com as situações apresentadas durante cada 

unidade, tendo em vista um dos objetivos do ensino de LEM no Paraná, de que os 

alunos “façam uso da língua que estão aprendendo em situações significativas, 

relevantes, isto é, que não se limitem ao exercício de uma mera prática de formas 

linguísticas descontextualizadas” (PARANÁ, 2008). No decorrer do material, são 

indicados quais procedimentos eles devem realizar para cumprir algumas tarefas na 

busca de seus sonhos. A escolha dessas narrativas dá-se na tentativa de criar uma 

conexão com as tarefas a serem desempenhadas e a vida real, mostrando aos 

alunos em que momentos eles também poderão utilizar os conhecimentos e 

ferramentas ali especificados, assim como é possível verificar nas imagens a seguir: 

 

Figura 6: Personagem da unidade 1 - Júlia 

 

Fonte: http://www.calameo.com/books/005268614ed133e6d29fb. Acesso em: 22 dez. 2017. 

 

Figura 7: Personagem da unidade 2 - Francisco 

 

Fonte: http://www.calameo.com/books/005268614ed133e6d29fb. Acesso em: 22 dez. 2017. 
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 Na seção de Listening, há em uma das unidades a sugestão de um vídeo 

produzido por falantes australianos, e na outra unidade foi inserida uma gravação de 

áudio feita por falantes de inglês brasileiros, demonstrando as diferenças na 

pronúncia que podem ser encontradas a fim de valorizarmos a pluricentralidade9 da 

LI nos dias de hoje. 

 Algumas imagens utilizadas no material acompanham o endereço de onde 

foram retiradas. Aquelas que não possuem a atribuição de autoria ou o endereço da 

internet foram retiradas do site pixabay.com, e pertencem ao usuário 

PublicDomainPictures, o qual atrelou suas imagens à licença “CC0 Creative 

Commons”, permitindo a utilização sem a referência ao autor; ou pertencem à 

plataforma do canva.com, com a mesma licença, livre da necessidade de atribuição 

do autor. 

 Quanto à transposição didática do conteúdo descrito nas DCEs-EJA 

(PARANÁ, 2006) e de LEM (PARANÁ, 2008), apresento, a seguir, em formato de 

tabela, uma síntese dos princípios e pressupostos de aprendizagem extraídos 

desses documentos, indicando de que forma tais pressupostos foram utilizados ao 

MED produzido: 

 

Tabela 3: Princípios essenciais para um material de EJA de LI.  

DCE - EJA (2006) Princípio no MED 

Eixos articuladores: 
Cultura, Trabalho e 

Tempo 

Cultura 
A todo tempo, especialmente nos momentos de 

discussões (seção Discuss with your 
classmates). 

Trabalho Em todo o material. 

Tempo 
Atendimento ao interesse explicitado nas 

respostas dos questionários. 

Principais critérios 
para seleção de 

conteúdos e práticas 
pedagógicas 

Primeiro critério: 
Relevância 

Tema escolhido a partir das necessidades 
apontadas nos questionários aplicados com o 

público-alvo. 

Segundo critério: 
Conteúdos significativos, 

que levem à reflexão 

Seções “Discuss with your classmates”; 
“Reflecting”. 

Terceiro critério: 
Integração dos diferentes 

Articulação do conteúdo com a realidade por 
meio da narrativa exposta da personagem ao 

                                            
 

 
9
 Segundo Clyne (1991, p.1–2), línguas pluricêntricas são aquelas que possuem “vários 

centros que interagem”, de maneira dinâmica, sendo que cada centro fornece diferentes normas para 
cada variedade nacional, como é o caso da LI na atualidade. 

 



37 
 

saberes/ 
transdisciplinaridade 

longo da unidade e reflexão voltada às próprias 
experiências (seção “Discuss with your 

classmates”). 

Quarto critério: 
Possibilidades de 

interferência na realidade 

Atividades finais – uso de redes sociais para 
divulgação de conhecimentos adquiridos e 
promoção de oportunidades aos demais. 

Características do 
currículo 

Flexibilidade 
Liberdade do docente ao escolher quais 

atividades utilizar, sem necessariamente seguir 
a ordem colocada. 

Atenção às 
especificidades 

Necessidades apontadas nas respostas ao 
questionário. 

Avaliação 

-Significativa 
-Reflexiva 

-Cumulativa 
-Personalizada 

Autoavaliação; 
Avaliação processual. 

DCE – LEM (2008) Princípio no MED 

Conteúdo 
estruturante 

Discurso como prática 
social 

Gêneros discursivos orais e escritos (E-mail, 
anúncios, currículo, entrevista, meme) utilizados 

de forma contextualizada. Conteúdo básico 

-Gêneros discursivos 
verbais e não-verbais; 
-Oralidade, leitura e 

escrita 

Conteúdo específico 
Gênero discursivo + 

elementos linguístico-
discursivos 

Gêneros discursivos ligados ao tema central -  
mercado de trabalho; Atividades que levam à 

identificação dos elementos linguístico-
discursivos. 

Escolha dos textos 
-Qualidade do conteúdo 
-Textos que instiguem à 

discussão 

Busca de textos relacionados aos interesses 
demonstrados pelos alunos nas respostas ao 

questionário. 

Análise dos gêneros 
discursivos 

-Função do gênero 
-Composição 

-Distribuição de 
informações 

-Grau de informação 
presente 

-Intertextualidade 
-Recursos coesivos 

-Coerência 
-Gramática como 

consequência 

Gêneros discursivos diversos, com atividades 
que levam à identificação dos elementos 

linguístico-discursivos; 
Gramática ensinada a partir da sua decorrência 

nos gêneros vistos. 

Temáticas 
-Alunos participam da 

escolha 
-Temas significativos 

Tema escolhido a partir das necessidades 
apontadas nos questionários aplicados com o 

público-alvo. 

Língua a ser utilizada 
Possibilidade de 

discussão em Língua 
Materna 

Algumas discussões, mais complexas, são 
sugeridas já em língua materna; 

Outras estão escritas em LI, podendo ser 
respondidas em Língua Materna. 

Uso da língua Situações significativas 
Busca da contextualização por meio da situação 
narrada ao longo da unidade e das discussões. 

Produção textual 

Situações reais de uso; 
Objetivo claro; 

Adequação ao gênero; 
Disponibilidade de 

Recursos pedagógicos. 

Produção escrita com situações reais de uso; 
Pesquisa no Google, Google tradutor e 
professor como auxiliares na escrita. 

Referencial teórico 
 

Pedagogia crítica 

Busca no decorrer da unidade de ações que 
viabilizem aos alunos a transformação da 

realidade, ao ensinar o uso de ferramentas para 
seu aprendizado autônomo e participação 

social. 
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Leitura crítica Nas discussões propostas. 

Itens a serem 
trabalhados nos 

textos verbais e não-
verbais 

Gênero 
Gêneros notícia, anúncio, currículo, entrevista 

oral e escrita, pôster e meme. 

Aspecto 
Cultural/Interdiscurso 

Aspectos trabalhados nos gêneros anúncio, 
currículo e entrevista. 

Variedade Linguística Gênero currículo – questão. 

Análise Linguística 
Análise de acordo com a capacidade esperada 

dos alunos de Ensino Médio. 

Atividades: 
-Pesquisa 
-Discussão 

-Produção de texto 

Pesquisa na internet, entrevista com demais 
alunos da sala; 

Diversos momentos para discussão; 
Produção textual com o auxílio de ferramentas 

digitais e do professor. 

Avaliação 

Diagnóstica 
Processual 
Contínua 

Crítica 

Avaliação por meio das produções e feedback 
dos alunos. 

Fonte: Da autora. 

 

A tarefa do professor da turma em que o material será empregado se 

restringirá à realização de adaptações pensando em quais módulos da unidade irá 

trabalhar, levando em conta aspectos, como: (1) quanto tempo cada aula irá levar; 

(2) quais suas possibilidades de utilização das ferramentas digitais prescritas; e (3) 

quais temas abordados são mais compatíveis com seus alunos, de acordo com seus 

objetivos, preferências, habilidades, ocupações e a faixa etária predominante. 

Considerando a possibilidade de divergência das palavras com suas reais intenções 

(PIZZOLATO, 2008), o professor regente precisa estar atento ao desenvolvimento 

dos alunos nas atividades, e ser flexível caso necessite realizar novas modificações 

durante o processo, sendo isso muito provável de acontecer.  

 

3.2 E-book: Subsídios para formação de professores  

 

A realização de análise para a elaboração de material didático para a 

utilização no Ensino Médio da EJA, na disciplina de LI, resultou em uma vasta 

pesquisa contendo dados sobre tal modalidade10. Portanto, considero aqui o e-book 

contendo tais subsídios como um segundo produto educacional elaborado. 

                                            
 

 
10

 Para um aproveitamento de tais dados, além de servirem como base para o MED, também 
houve a proposta, no momento da qualificação para o Mestrado, de transformá-los em um formato 
para a utilização na formação inicial e continuada de professores no contexto de EJA, daí a decisão 
pela criação do e-book com esse foco. 
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Esse e-book apresenta, de forma mais abrangente, a história da EJA; a 

situação atual deste contexto de ensino; pesquisas relativas à EJA no contexto de 

ensino de LI e de utilização de ferramentas digitais com esses alunos; os princípios 

utilizados para elaborar o MED, incluindo o perfil do público-alvo; as reflexões 

obtidas a partir desse processo e o MED produzido. Sua utilização pode ser de 

forma concomitante com o MED, apresentado no final de seu conteúdo, ou apenas 

para que sejam utilizadas as teorias ali descritas, tanto para a contextualização 

dessa modalidade de ensino, quanto para a elaboração de novos materiais para a 

EJA, suprindo, assim, uma necessidade encontrada em relação à falta de materiais 

para formação de professores desse segmento. No intuito de fornecer uma prévia do 

conteúdo a ser visto nesse material, apresento, a seguir, o sumário do e-book: 
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Figura 8: Sumário do E-book com os subsídios para a EJA 

 

Fonte: Da autora. 

 

A partir desse sumário, é possível se ter uma base dos conteúdos a serem 

encontrados no e-book, o qual se faz relevante aos que desejem conhecer mais 
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profundamente o contexto para o qual o MED foi criado, compreendendo também, a 

partir das informações ali descritas, a situação atual da EJA e o motivo de algumas 

escolhas que fiz na produção do MED. Portanto, mesmo tendo sido este artigo, o 

MED e o e-book produzidos com propósitos diferentes, ambos estão intrinsicamente 

conectados. O e-book está disponível no link http://bit.ly/ejaempauta. A seguir, 

apresento as considerações em relação à realização de tais produções.  

  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste artigo, tive por objetivo apresentar os produtos educacionais produzidos 

voltados ao contexto de EJA e relatar seus processos de produção. Ressalto o fato 

de que o processo de elaboração do MED foi o propulsor para a produção do e-

book, o qual contém os resultados da análise das pesquisas, livros e documentos 

relativos à EJA, ao ensino de LI, ao LD e à elaboração de materiais para o ensino de 

línguas. 

Para descobrir quais as características de um material de EJA de LI com base 

no LD, investiguei quais são os materiais existentes para o Ensino Médio na EJA e 

qual o histórico dessa modalidade de ensino no Brasil, realizei um mapeamento 

sobre as pesquisas na área de novas tecnologias para a EJA em LI, investiguei 

sobre o perfil dos professores e alunos desse contexto, analisei quais os princípios 

contidos nos documentos oficiais das escolas públicas nessa modalidade de ensino 

e em livros a respeito da elaboração de materiais para o ensino de línguas. 

Ao buscar materiais para a disciplina de LI da EJA na etapa equivalente ao 

Ensino Médio, encontrei apenas um livro didático, aprovado no PNLD de 2014, 

porém constatei que o mesmo não se encontra nas escolas nas quais os 

professores respondentes do questionário atuam. 

 Não encontrei pesquisas que investigassem resultados da utilização de 

ferramentas digitais para o ensino de LI na EJA – Ensino Médio, no contexto de 

escolas públicas. Portanto, passei a analisar os resultados de investigações sobre o 

uso dessas tecnologias para o ensino de LI para jovens e adultos de outros 

contextos, entre dissertações e teses. Tais pesquisas são baseadas de forma geral 

em teorias que priorizam a interatividade como base para o aprendizado, e indicam 

http://bit.ly/ejaempauta
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unanimemente uma melhora na aquisição LI ao se inserir ferramentas digitais de 

maneira crítica. 

 Ao investigar o perfil dos professores de escolas públicas que atuam na EJA 

com a disciplina de LI, constatei que todos acessam a internet todos os dias, que 

possuem dispositivos como notebook e smartphone e que têm interesse em 

aprender a utilizar ferramentas digitais com seus alunos, considerando a relevância 

dessas práticas para o ensino-aprendizagem de LI. Quanto ao perfil dos alunos, 

pude confirmar que a maioria também acessa a internet diariamente, principalmente 

redes sociais. Além disso, a grande maioria demonstra interesse em aprender a LI 

por meio de ferramentas digitais no computador ou celulares. 

Para a análise dos documentos oficiais no contexto de EJA – Ensino Médio, 

na disciplina de LI, destaquei os princípios norteadores encontrados nas DCEs-EJA 

(PARANÁ, 2006) e nas DCEs-LEM (PARANÁ, 2008). 

Com base nos resultados encontrados, elaborei um MED a ser utilizado para 

o público da EJA, na etapa do Ensino Médio, para a disciplina de LI, baseado no LD. 

Cabe ao professor escolher quais lições apresentadas em cada unidade didática do 

MED serão pertinentes aos seus alunos, de acordo com suas vivências, gostos e 

faixa etária. Além disso, o e-book elaborado apresenta subsídios para a formação de 

professores ainda na graduação, nas disciplinas que apresentem o contexto de EJA, 

e também para formação continuada, levando em consideração a falta de materiais 

para ambos os públicos que desejem se aprofundar seus conhecimentos nessa área 

de ensino, além da falta de formação específicas para os professores atuantes na 

EJA, como observado na pesquisa com os docentes. 

A produção do MED também gerou expectativas e, ao mesmo tempo, alguns 

receios, devido à responsabilidade de me apropriar de teorias e princípios de 

documentos norteadores da educação para empregar na prática as ideias propostas 

nesses textos. Durante o percurso como pesquisadora, também tive a oportunidade 

de rever conceitos enquanto professora, os quais refletiram diretamente em minha 

prática em sala de aula. Da mesma forma, acredito que o conteúdo do e-book trará 

contribuições significativas para outros pesquisadores e professores que tenham 

interesse na investigação e/ou atuem profissionalmente nessa área. Mesmo tendo 

como o foco o contexto de EJA, os preceitos e o material elaborado podem ser 

considerados para outros contextos de ensino de LI, por meio da adaptação de 

acordo com a necessidade de cada público-alvo. A experiência de participar de um 
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mestrado profissional deveria ser parte da formação de todos docentes, pois, 

embora possamos apresentar os resultados da pesquisa, as mudanças e 

crescimento alcançados nesse percurso são vivências únicas e intransferíveis. 

 A intenção não é fornecer um material estático, mas que, conforme Leffa 

(2017), possa ser adaptado e modificado por outros docentes. A princípio, tinha-se 

como propósito para o MED o cumprimento das etapas de análise, desenvolvimento, 

implementação e avaliação (LEFFA, 2007), e assim, alcançar o design crítico, o qual 

consiste na ideia de planejar, testar a produção e, posteriormente, replanejar 

(LEFFA, 2017). Porém, devido ao prazo destinado ao curso de mestrado, limitei-me 

à análise e o desenvolvimento do material didático. Dessa forma, deixo como 

sugestão para próximas pesquisas tal testagem e refacção, assim como um 

prosseguimento na elaboração de unidades com diferentes temáticas a partir dos 

preceitos aqui descritos. 
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